CO-858
Bopp, Raul. [Carta, 1941], Los Angeles, CA [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari
Pelos meus telegramas você está a par do assunto. Na situação atual, a única solução é casamento. E estou convicto que, depois de tantas experiências, agora vai dar certo (sua fórmula). De qualquer jeito, você é quem vai resolver o assunto. Se Pilar fosse solteira para a América, nesta época de emergência, teria que enfrentar muitas dificuldades, talvez até de vistos. Eu, pelo meu lado, estaria em situação financeira péssima, para pagar compromissos no Brasil.
Acho que o melhor é essa solução, por procuração, nos seguintes termos:

Você reuniria Pilar (e o Wellisch, que vai me representar na Pretoria) para acertar as seguintes providências:

1º lugar acertar definitivamente o embarque na Delta Line, que é a mais conveniente pelo preço e por ser direta a N Orleans, onde eu poderei ir esperar Pilar. 

(via NY de modo algum serve)

Data de saída não sei se é a 12 ou a 14 (?)

2º casamento deve ser realizado “2 dias” antes do embarque. Se o vapor sai a 14, casamento será a 12. Se sai a 12, o casamento a 10.

3º “Procuração” é dada ao Wellisch (se ofereceu para me representar aí) Pilar antes pode providenciar, junto ao Avekino (232316) para marcar data certa, Condições, as mais simples, modesta, sem alarde e sem jornal. Isso é por ser a meu feitio. Convidar apenas alguns amigos, Queiroz Lima, Nelson Porto, [ilegível], Echenique, alguns outros poucos.
4º No mesmo dia do casamento, o Avelino arranjaria as procurações e o Wellisch providenciaria a obtenção do passaporte diplomático (preparado de véspera) para o visto, na Embaixada Americana, e também o recebimento da ajuda de custo. Sobre isso já dei instruções a ela para procurar saldar as dívidas do Queiroz e Nelson Porto – que são, no momento, minhas maiores preocupações. 

Pedi toda atenção a esses pontos que são de muita importância num programa de vida nova.
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